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RESUMO: Triploidia decorrente da não disjunção meiótica são eventos incomuns em Diptera. Análises citogenéticas 
desenvolvidas em uma população da mosca-das-frutas Anastrepha obliqua, oriunda do Estado do Rio Grande do Norte, 
nordeste do Brasil identificaram a ocorrência de um indivíduo triploide. Este é o primeiro caso descrito de triploidia no 
gênero Anastrepha. Larvas de A. obliqua foram obtidas a partir de frutos de Spondias purpurea (ciriguela). A. obliqua 
apresenta um valor diploide 2n=12, presente em 29 espécimes, enquanto o indivíduo triploide apresentou 3n=18. O 
espécime apresenta três sítios Ag-RONs e uma variação de um a três nucléolos em núcleos interfásicos, ao contrário dos 
dois sítios nos diploides. No gênero Anastrepha, triploidia natural demonstra ser um evento raro e aparentemente sem 
significado evolutivo para a espécie A. obliqua.
Palavras-chave: Tephritidae, citogenética de insetos, poliploidia, Nordeste do Brasil.
ABSTRACT: Triploidy due to meiotic nondisjunction is a rare event in Diptera. Cytogenetic analyses performed in a 
population of fruit flies Anastrepha obliqua from the state of Rio Grande do Norte, northeast of Brazil, identified the 
occurrence of one triployd individual. This is the first case of triploidy described in the Anastrepha genus.  Samples of A. 
obliqua larvae were obtained from Spondias purpurea (red mombin) fruits.  A. obliqua presents a diploid value of 2n=12 
observed in 29 specimens, whereas a triploid individual presented 3n=18. The triploid specimen showed three AgNOR 
sites and a variation from one to three nucleoli in interphase nuclei, in contrast to the two sites in the diploids. In  Anastrepha, 
natural triploidy is proving to be a rare event and apparently holds no evolutionary significance to the species A. obliqua.
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A rare case of spontaneous triploidy in fruit fly Anastrepha obliqua
1. Introdução complexo de espécies crípticas com número 
A família Tephritidae apresenta um número diploide cromossômico triploide (MARTIN et al., 1994).
2n=12, que se mostra conservado para a maioria das A primeira descrição de ocorrência de triploidia 
espécies citologicamente estudadas (SOLFERINI; natural em A. obliqua sugere questões evolutivas e 
MORGANTE, 1987, 1990; MORGANTE et al., 1993; ambientais para a espécie, cuja extensão biológica 
ZHAO et al., 1998; SELIVON et al., 2000). ainda é em grande parte desconhecida.
A triploidia pode se originar de um erro meiótico 
decorrente de não disjunção cromossômica, ou de 2. Material e Métodos
endomitose em uma célula precursora da meiose. Nos Larvas de 29 indivíduos de A. obliqua foram 
dois casos serão produzidos gametas 2n, que quando coletadas em amostras de frutos de Spondias purpurea 
fecundados por gametas haploides normais originam do município de Ceará-Mirim (5°43'21"S, 35°22'1"O), 
indivíduos triploides (GUERRA, 1988). estado do Rio Grande do Norte, região nordeste do 
Nas espécies que se reproduzem por partenogênese Brasil. Preparações cromossômicas foram obtidas a 
é mais comum acontecer casos de triploidia (WHITE, partir de gânglios cerebrais e os discos imarginais de 
1977). Ao contrário, em espécies dioicas cujo processo larvas de terceiro instar (SELIVON; PERONDINI, 1997). 
reprodutivo depende da singamia gamética, a Para a espécie foram analisadas de 16 a 30 indivíduos 
triploidia é um fenômeno menos esperado e aparece de ambos os sexos. Os cromossomos foram corados com 
ocasionalmente nas populações (CUELLAR; UYENO, solução do corante Giemsa à 5%, diluído em tampão 
1972; GOLD; AVISE, 1976; OJIMA; TAKAI, 1979; fosfato pH 6,8. As regiões organizadoras de nucléolos 
MORELLI et al., 1983). De fato, nos dípteros, a triploidia foram visualizadas de acordo com a técnica de 
decorrente da não disjunção meiótica é pouco comum. impregnação argêntea preconizada por HOWELL e 
Entre os poucos casos descritos foi relatada em BLACK (1980). As análises cromossômicas foram 
Stegopterna mutata (MALLOCH, 1914) (Simuliidae), realizadas em microscópio ótico com aumento de 1.000 
espécie triploide partenogenética, sem machos vezes.
(CURRIE; HUNTER, 2003), que faz parte de um As melhores metáfases foram fotografadas em
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fotomicroscópio Olympus BX 50, com sistema digital de 4. Discussão
captura de imagens Olympus DP-70. A classificação A poliploidia é importante na evolução genômica, 
dos cromossomos seguir a nomenclatura preconizada particularmente nas plantas. Estima-se que 30-35% das 
por LEVAN et al. (1964). plantas com flores são poliploides recentes, e entre 70-
80% tenham sofrido eventos de poliploidia durante sua 
3. Resultados história evolucionária (STEBBINS, 1971). A poliploidia é 
relativamente rara em animais e é frequentemente 
Um total de 28 indivíduos de A. obliqua apresentou associada com a reprodução assexual. É evidente que o 
um cariótipo composto por 2n=12, acrocêntricos entendimento da importância evolucionária da 
(NF=12) (Figura 1a e 2a). poliploidia em alguns grupos animais ainda depende 
Um único indivíduo se revelou triploide com 3n=18 de mais amplos estudos.
(Figura 2). Este indivíduo apresentou uma constituição Insetos que se reproduzem através da 
triploide em todas as metáfases analisadas (Figura 1b). partenogênese são em geral poliploides. Na espécie 
Enquanto os diploides exibiram os dois maiores weevil, Otiorhynchus scaber (LINNAEUS, 1758), três 
cromossomos marcados pela prata, na região próxima constituições cromossômicas são encontradas. Diploides 
ao centrômero, e até dois nucléolos por núcleo diploide que se reproduzem de forma sexuada e dois tipos 
(Figura 2b), no indivíduo triploide, três cromossomos poliploides que se reproduzem através partenogênese. 
portavam sítios ribossomais ativos. Neste indivíduo, os Esta espécie é um exemplo clássico de partenogênese 
núcleos interfásicos submetidos à técnica de Ag-RONs geográfica (SUOMALAINEN et al., 1987) em que a 
apresentaram coloração castanha escuro, tamanho forma sexual diploide habita a área central circundada 
uniforme e uma variação de um a três nucléolos (Figura por uma zona ocupada por formas partenogenéticas, 
3b), sendo 34,4% com uma ou duas marcações e 30,4% que são poliploides (BRAUN, 1992). Essa triploidia 
com três marcações, que confirma a presença em partenogenética provavelmente surgiu da fertilização 
triplicata das regiões organizadoras de nucléolos. de ovos diploide ou triploide (STENBERG et al., 2000).
Em formigas verifica-se que o tamanho do genoma é 
quase constante e há uma tendência geral de cariótipos 
com baixo número cromossômico de apresentarem 
cromossomos de tamanho grande e vice-versa 
(CROZIER, 1975). Sugerindo, portanto, que rearranjos 
Robertsonianos (fissão cêntrica) ao invés de poliploidia, 
sejam os principais mecanismos de mudanças 
cromossômicas numéricas. Isto de fato parece 
verdadeiro, tendo em vista que se essa diversificação 
fosse resultado de poliploidização, seria esperada 
pouca ou nenhuma correlação entre o comprimento 
médio e o número cromossômico (IMAI et al., 1977).
Em uma população da formiga Solenopsis invicta um 
alto nível de triploidia em fêmeas não-reprodutivas, 
parece ser decorrente de um alto nível de produção de 
espermatozoides diploides nos machos (KRIEGER et al., 
1999). Poliploidia podem estar na base da 
diversificação cariotípica em abelhas que mostram uma 
variação de 8 a 25 cromossomos no número haploide. 
Acredita-se que o número haploide ancestral seja n=8 e 
que mudanças ocorridas no cariótipo, sejam estruturais 
ou numéricas, foram induzidas primariamente por 
mecanismos de poliploidia e secundariamente por 
arranjos Robertsonianos, dependendo do valor 
adaptativo que tais mudanças conferiram às espécies 
(TARELHO, 1973).
Desde estudos clássicos, acumulam-se evidências de 
que os sítios Ag-NORs podem variar quanto à 
d i s t r ibu i ção,  número  e  a t i v idade gên i ca  
(GOODSPASTURE; BLOOM, 1975). Sítios ribossomais 
podem estar localizados em apenas um ou em muitos 
pares cromossômicos. Nem sempre restritos às 
constrições secundárias, podem estar localizados junto
170
Figura 1. Frequência de números cromossômicos em indivíduos 
diploides (2n=12) (a) e em um indivíduo triploide (2n=18) de A. 
obliqua (b).
Figura 2. Metáfase somática de A. obliqua (2n=12) (a) e do 
triploide (3n=18). Em (b) e (d), dois e três nucléolos são 
identificados, respectivamente, em núcleos interfásicos diploide e 
triploide, através da técnica de Ag-RONs.
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